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No decurso de uma pesquisa em andamento sôbre o nú­
cleo mesencefálico do nervo trigêmio, no Homo sapiens (seis 
casos, adultos, de idade e sexo variado), utilizando os méto­
dos histológicos de Del Rio Hortega, Hematoxilina-férrica e 
Mallory, deparamos com alguns aspectos relacionados com 
a morfologia e a posição do núcleo, que nos parecem extre­
mamente interessantes.

O núcleo mesencefálico do V, antigamente considerado 
motor (3, 5, 11, 20, 22, 29, 33, 36, 37), é hoje aceito como de 
natureza sensitiva (1, 7, 9, 18, 19, 26, 38, 42), encarregado 
da pròpriocepção dos músculos mastigadores e, segundo al­
guns (7, 8, 9, 26, 38), também dos oculares, e da sensibilidade 
dos alvéolos dentais e respectivas mucosas. A sua estranha 
configuração morfológica lembra a dos gânglios cerebio-es- 
pinhais, representando êle um gânglio sensitivo que deixou 
de emigrar, do neuroeixo, ficando incluído no seu interior, 
quando as dobras mesencefálicas enrolaram-se para formai
um tubo. .,Além dcs autores citados que consideramos os mais im­
portantes, grande é o número de trabalhos sôbre o assunto 
e dêles na presente nota, nos limitamos a fazer pura reto - 
cia. (2, 4, 6, 10, 13, 14, 15, 16, 17, 21, 25, 27, 28, 29, 30, oi, 
32, 34, 35, 39, 40, 41).
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As células do núcleo, chamadas de “células vesiculosas”, 
destacam-se das regiões vizinhas pelas morfologia singular. 
Com um volume celular apreciável (50-60 micra, em média), 
de forma típica globulosa ou vesiculosa, encontradas em gru­
pos de duas ou três (fig. 1) ou, mais comumente, isoladas, 
com um único prolongamento (fig.. 2).

As células neurogliais, oligodendrócitos em geral, cons­
tituem arquiteturas gliais com uma disposição que lembra 
mais a dos anfícitos das cápsulas ganglionares (fig. 3).

O núcleo mesencefálico possui o maior número de célu­
las em sua região inferior onde é mais volumoso, e volumosos 
são, também, os prolongamentos (fig. 4) e menor o número 
em sua região superior, onde as células são menores em ta­
manho também; prolongamentos mais finos que, por vêzes, 
acompanham a raiz mesencefálica, é provável que tomam 
origem nestas células.

Células multipolares, citadas por alguns autores (33, 36, 
37) como fazendo parte do núcleo, são de aspecto diferente 
das células vesiculosas, pertencendo às regiões vizinhas.

Mas o aspecto que queremos salientar é a presença de 
células bipolares na calota mesencefálica, em geral próximas 
do núcleo mesencefálico, e de disposição esparsa (fig. 5 e 6).

A presença de células pseudo-unipolares e de bipolares, 
a sua derivação da placa alar, a estranha estrutura capsular 
da neuroglia em tôrno às células vesiculosas, os grossos pro­
longamentos e, sobretudo, a localização do núcleo nos orien­
ta mais a favor da hipótese que venha a constituir um gân- 
glio nervoso que deixou de migrar.

RESUMO

O autor estudou o núcleo mesencefálico do V par no 
Homo sapiens (seis casos adultos, de idade e sexo variado) 
com os métodos histológicos de Del Rio Hortega, Hematoxi- 
lina-férrica e Mallory.

A presença de células pseudo-unipolares e bipolares, 
seus grossos prolongamentos, a estrutura capsular da neu­
roglia em tôrno às células vesiculosas e sobretudo a locali­
zação do núcleo orientam para a hipótese de que sejam um 
gânglio nervoso que deixou de migrar.

SUMMARY

The author studied the mesencephalic nucleus of the 
V.° cranial nerve on Homo sapiens (six cases, adult, the
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age and sex varying) wíth the histological methods of Del 
Rio-Hortega, the ferric hematoxiline and Mallory.

The presence of pseudounipolar cells and bipolar cells, 
their thick fibers, the capsular arrandement of neuroglia 
around the vesicular cells and overall the placement of the 
nucleus guide to the hypothesis that mesencephalic nucleus 
ís a nervous ganglion that had not been extrude from me- 
sencafalo.
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FIG. 1 
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FIG. 2 
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FIG. 3 
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FIG. 4 
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FIG. 5
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FIG. 6
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